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Encic lopédia   da   C onsci encio log ia  

APROVEITAMENTO   DAS   AUTEXPERIÊNCIAS   CONSCIENCIOLÓGICAS  
( I N T R A C O N S C I E N C I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O aproveitamento das autexperiências conscienciológicas é a ação, efeito ou 

resultado dos progressos obtidos ao longo de décadas pela conscin, homem ou mulher, a partir da 
aplicação regular de técnicas e participação em eventos organizados pela Comunidade Conscienci-

ológica Cosmoética Internacional (CCCI), promotores da autevolução consciencial. 
Tematologia. Tema central homeostático. 
Etimologia. O vocábulo proveito vem do idioma Latim, profectus, “adiantamento; pro-

gresso; aperfeiçoamento; bom êxito; bom resultado”, de profectum, supino de proficere, “avançar; 
adiantar-se; fazer progressos; aproveitar; progredir; ter aproveitamento”, constituído de pro, “em 
prol de; em favor de”, e facere, “fazer”. Os termos proveito e aproveitamento surgiram no Século 
XIII. O primeiro elemento de composição auto deriva do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si 
próprio”. A palavra experiência procede do idioma Latim, experientia, “prova; ensaio; tentativa; 
prática; destreza; habilidade; experiência”. Apareceu no Século XIV. O vocábulo consciência pro-
vém do mesmo idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pes-
soas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e esta do verbo conscire, “ter conhecimento de”. 
Surgiu no Século XIII. O segundo elemento de composição logia vem do idioma Grego, lógos, 

“Ciência; arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 
Sinonimologia: 1.  Aproveitamento das autexperimentações conscienciológicas. 2.  Pro-

veito das autexperiências conscienciológicas. 3.  Aproveitamento do autaprendizado consciencioló-
gico. 

Neologia. As 3 expressões compostas aproveitamento das autexperiências consciencioló-

gicas, miniaproveitamento das autexperiências conscienciológicas e maxiaproveitamento das au-

texperiências conscienciológicas são neologismos técnicos da Intraconscienciologia. 
Antonimologia: 1.  Desaproveitamento das autexperiências conscienciológicas. 2.  Des-

prezo às autexperiências conscienciológicas. 3.  Desvalorização das autexperiências consciencio-
lógicas. 

Estrangeirismologia: o continuum evoluciológico. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à aplicação da inteligência evolutiva (IE). 
Megapensenologia. Eis 6 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – A autexperi-

ência desinibe. Aproveitemos oportunidades evolutivas. Autorreeducação é megaproveitamento. 
Autexperimentação: paradireito-paradever. Autexperiências potencializam conhecimentos. Opor-

tunizemos a autevolução. 
Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 
1.  “Autexperiência. Autexperiência: sabedoria teática”. 
2.  “Autexperiências. As autexperiências cosmoéticas diminuem os problemas existenci-

ais em escala geométrica”. 
3.  “Autexperimentação. Na Escola Evolutiva, a primeira e maior disciplina é a autexpe-

rimentação”. 
 

II.  Fatuística 
 
Pensenologia: o holopensene pessoal da Evoluciologia; os evoluciopensenes; a evolucio-

pensenidade; o holopensene pessoal da Assistenciologia; os assistenciopensenes; a assistenciopen-
senidade; os batopensenes; a batopensenidade sadia alimentando a curiosidade autopesquisística;  
o holopensene da neofilia; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; os autocriticopense-
nes; a autocriticopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; a identificação dos autopa-
topensenes; a autopatopensenidade produto da apriorismose; o desequilíbrio íntimo gerado pelos 
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patopensenes; a patopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os heteropensenes; a hete-
ropensenidade; a homeostase pensênica expressa nas condutas adaptativas equilibradas; os retro-
pensenes; a retropensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade promovendo a autocura. 

 
Fatologia: o aproveitamento das autexperiências conscienciológicas; a aplicação das auto-

vivências conscienciais; o emprego do tempo evolutivo; o rendimento dos neoaprendizados; a bus-
ca do senso de dever cumprido a partir da teática conscienciológica; o fato de as adversidades entre 
conscins não serem motivo para a criação de inimizades; a autorreflexão costumeira favorecendo  
o enriquecimento dos pontos de vista; os vieses dos acontecimentos manifestos na análise dos fa-
tos; a estimativa atenta sobre os motivos do assunto em pauta; o fato de o abertismo acontecer  
a partir da aceitação da mudança de condutas imprestáveis; as companhias evolutivas auxiliando no 
aproveitamento útil do tempo; a busca pela inexistência de autoconflitos; a autocentragem conquis-
tada pela consciência já madura; o fato de a acalmia íntima não ser pautada em olhar só o lado bom 
das coisas, mas na conquista do autequilíbrio; a conquista do abertismo consciencial; a superação 
da apriorismose; a disponibilidade assistencial enquanto autodesafio de aprendizado contínuo;  
a aterrissagem forçada perante as ocorrências carentes de análises aprofundadas; os autesforços 
inevitáveis para os autenfrentamentos; o fato de só o estudo teórico da consciência não ser suficien-
te para se tornar conscienciólogo; a teaticidade assistencial gerando autoridade moral; a relevância 
da autexperiência ao considerar o momento certo de parar para refletir antes de agir; a motivação 
pela hora da mudança; a avaliação dos diferentes motivos pelos quais a consciência chega à Cons-
cienciologia; a Evoluciologia embasada na educação infinita. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a agudeza nas pa-

rapercepções presente no momento oportuno; o extrapolacionismo qual amostra do potencial evo-
lutivo a ser desenvolvido; a assistência do amparador extrafísico de função na tenepes; as equipe-
xes de amparadores; as dinâmicas parapsíquicas promovendo o aumento do fôlego assistencial nos 
participantes assíduos; as equipexes dos cursos de campo; a Neoparapercepciologia; a dinamização 
do energossoma; a desintoxicação do paracérebro. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo dedicação-evolutividade; o sinergismo interesse-perseve-

rança; o sinergismo custo-benefício; o sinergismo progredir-aprimorar; o sinergismo autexperiên-

cia-neoaprendizado; o sinergismo vivenciar-aprender; o sinergismo meta-foco-realização. 
Principiologia: o princípio de os fatos orientarem a pesquisa; o princípio “isso também 

passa”; o princípio básico da acuidade nas priorizações; o princípio da produtividade sadia;  

o princípio da utilidade evolutiva; o princípio de só pôr banca quem tem competência. 
Codigologia: a inteligência evolutiva aplicada na construção do código pessoal de Cos-

moética (CPC); o código grupal de Cosmoética (CGC) balizando o cultivo das amizades. 
Tecnologia: a técnica da evitação da cultura inútil; a técnica da evitação das automime-

ses dispensáveis. 
Voluntariologia: o voluntariado nos laboratórios conscienciológicos; o voluntariado no 

cosmograma no Holociclo; o voluntariado na Revista Conscientia editada pelo Centro de Altos Es-

tudos da Conscienciologia (CEAEC); o voluntariado na Revista Estado Mundial editada pela As-

sociação Internacional de Paradireitologia (JURISCONS). 
Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos do CEAEC. 
Colegiologia: o Colégio Invisível dos Despertos; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos;  

o Colégio Invisível dos Conscienciólogos; o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invi-

sível dos Proexólogos; o Colégio Invisível dos Epicons; o Colégio Invisível dos Conscienciotera-

peutas; o Colégio Invisível dos Conscienciômetras. 
Efeitologia: o efeito halo das lições evolutivas. 
Neossinapsologia: a formação de neossinapses a partir das neoverpons; as neossinapses cri-

ando neoconstructos ideativos; a geração de neossinapses nas paracirurgias. 
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Ciclologia: os ciclos evolutivos. 
Enumerologia: a intencionalidade no aproveitamento das informações; a automotivação 

no aprendizado contínuo; a afinidade com as ideias libertárias; a escolha cosmoética nas atividades; 
a perseverança nas realizações reciclofílicas; a autocriticidade no momento da decisão; a autopro-
dução evolutiva. 

Binomiologia: o binômio escolha-posicionamento; o binômio causa-efeito; o binômio 

aprendizado-resultado; o binômio constância-acabativa; o binômio procura-achado; o binômio 

oportunidade-aproveitamento; o binômio aproveitamento-maturidade. 
Interaciologia: a interação conscin-conscin; a interação conscin-consciex; a interação 

Socin-Sociex; a interação cérebro-paracérebro; a interação informação-vivência; a interação per-

cepção-parapercepção. 
Crescendologia: o crescendo imposição-persuasão-informação; o crescendo ponto de 

partida–ponto de chegada; o crescendo ignorar-saber; o crescendo aportes-retribuições. 
Trinomiologia: o trinômio passado-presente-futuro; o trinômio tempo de estudar–tempo 

de aprender–tempo de ensinar; o trinômio assistido-assistente-amparador; o trinômio inverdades– 

–verdades absolutas–verdades relativas; o trinômio autesclarecimento-recin-recéxis; o trinômio 

atenção-fixação-foco. 
Polinomiologia: o polinômio Parapedagogiologia-Paraeducaciologia-Comunicologia- 

-Reeducaciologia; o polinômio Intraconscienciologia-Extraconscienciologia-Interconscienciolo-

gia-Paraconscienciologia-Policonscienciologia; o polinômio Autolucidologia–senso crítico–medi-

da justa–acerto; o polinômio Conscienciologia-Multidimensiologia-Recexologia-Pararreurbano-

logia; o polinômio Conviviologia-Interassistenciologia-Cosmoeticologia-Holomaturologia. 
Antagonismologia: o antagonismo aproveitamento / desperdício; o antagonismo proveito 

/ esbanjamento; o antagonismo rotina / exceção; o antagonismo ganho / perda; o antagonismo in-

teresse / indiferença; o antagonismo utilidade / inutilidade; o antagonismo autexperiência produti-

va / autexperiência infrutífera; o antagonismo avanço / retrocesso. 
Paradoxologia: o paradoxo de a auscultação autopensênica poder descortinar a hetero-

pensenidade. 
Politicologia: a conscienciocracia; a cosmoeticocracia; a mentalsomatocracia; a parace-

rebrocracia; a recinocracia; a pensenocracia; a democracia. 
Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à caminhada evolutiva. 
Filiologia: a neofilia; a lucidofilia; a verponofilia; a raciocinofilia; a autodiscernimentofi-

lia; a homeostaticofilia; a despertofilia. 
Fobiologia: a neofobia frente às verpons; o medo despercebido provocando omissões de-

ficitárias. 
Sindromologia: a síndrome da autossubestimação; a síndrome da apriorismose; a síndro-

me da dispersão consciencial; a síndrome da insegurança; a síndrome do impostor. 
Holotecologia: a experimentoteca; a cognoteca; a evolucioteca; a economoteca; a epi-

centroteca; a prioroteca; a bioenergoteca; a pesquisoteca. 
Interdisciplinologia: a Intraconscienciologia; a Evoluciologia; a Interconscienciologia;  

a Proexologia; a Recexologia; a Autopesquisologia; a Intrafisicologia; a Extrafisicologia; a Parape-
dagogiologia; a Intermissiologia; a Pararreurbanologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; 

a conscin enciclopedista. 
 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o ata-

cadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo;  
o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta;  
o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; 
o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial;  
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o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciolo-
gista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; 
o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a ata-

cadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva;  
a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta;  
a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; 
a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial;  
a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciolo-
gista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetólo-
ga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens interconscientialis;  

o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens autolucidus;  

o Homo sapiens communicator; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens orthopenseni-

cus; o Homo sapiens evolutiologus. 
 

V.  Argumentologia 
 
Exemplologia: miniaproveitamento das autexperiências conscienciológicas = o do volun-

tariado em Instituição Conscienciocêntrica (IC); maxiaproveitamento das autexperiências consci-
enciológicas = o da produtividade gesconológica interassistencial. 

 
Culturologia: a cultura cosmovisiológica; a cultura da aceleração evolutiva. 
 
Acrescentamento. À luz da Autodiscernimentologia, eis, por exemplo, listadas em ordem 

alfabética, 11 variáveis explicitando os possíveis benefícios das autexperiências consciencioló-
gicas: 

01.  Acoplamento: favorecedor da percepção parapsíquica na assistência a ser realizada. 
02.  Banho de energia: promotor da limpeza para o abertismo às neoideas. 
03.  Conteúdo: esclarecedor a partir da informação cosmoética. 
04.  Estado vibracional: patrocinador do aprendizado interassistencial. 
05.  Extrapolacionismo: potencializador das parapercepções visando a ativação de neo-

cons. 
06.  Paracirurgia: geradora do restabelecimento holossomático. 
07.  Pensene: balizador da saúde holossomática. 
08.  Pesquisa: qualificadora da Assistenciologia. 
09.  Produtividade: aceleradora da evolução pessoal e grupal. 
10.  Profilaxia: restabelecedora da homeostase dos veículos conscienciais. 
11.  Técnicas: propiciadoras da mudança de condição de assistido para assistente. 
 
Dicas. Segundo a Organizaciologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 8 sugestões 

de participação em atividades conscienciológicas, passíveis de qualificar o proveito das experiênci-
as pessoais: 

1.  Acoplamentarium. 
2.  Congressos conscienciológicos. 
3.  Curso Megacons (CEAEC). 
4.  Dinâmicas parapsíquicas. 
5.  Fóruns conscienciológicos. 
6.  Jornadas conscienciológicas. 
7.  Laboratórios conscienciológicos do CEAEC. 
8.  Tertúlias conscienciológicas (Tertuliarium). 
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VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabéti-

ca, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas centrais, 
evidenciando relação estreita com o aproveitamento das autexperiências conscienciológicas, indi-
cados para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres  
e homens interessados: 

01.  Abridor  de  caminho:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
02.  Aproveitamento  do  tempo:  Autoproexologia;  Homeostático. 
03.  Economicidade  cosmoética:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
04.  Extrapolacionismo:  Evoluciologia;  Homeostático. 
05.  Informação  conscienciológica:  Comunicologia;  Homeostático. 
06.  Interação  evolutiva:  Autopesquisologia;  Homeostático. 
07.  Interconscienciologia:  Experimentologia;  Neutro. 
08.  Intraconscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
09.  Lição  de  fraternidade:  Reeducaciologia;  Homeostático. 
10.  Momento  evolutivo:  Paracronologia;  Neutro. 
11.  Multidimensionalidade  consciencial:  Parapercepciologia;  Homeostático. 
12.  Paracerebrologia:  Holossomatologia;  Homeostático. 
13.  Produção  do  esclarecimento:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
14.  Repercutibilidade  assistencial  tarística:  Assistenciologia;  Homeostático. 
15.  Síntese  conclusiva:  Experimentologia;  Neutro. 
 

O  APROVEITAMENTO  DAS  AUTEXPERIÊNCIAS  CONSCIEN-
CIOLÓGICAS  FAVORECE  O  ENGAJAMENTO  DA  CONSCI-
ÊNCIA  NO  LABOR   INTERASSISTENCIAL,  APRIMORANDO   

A  SEGURANÇA  PESSOAL  NA  ALAVANCAGEM  EVOLUTIVA. 
 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, como avalia o nível de aproveitamento das autex-

periências? O resultado é satisfatório? 
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